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Resumo 
 
 
 

 
Silva, Eduardo Miranda; Figueiredo, Vera Lúcia Follain de (Orientadora). A voz 
do outro no cinema brasileiro contemporâneo: a questão da primeira 
pessoa. Rio de Janeiro, 2009. 144p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 
Comunicação Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

 
O objetivo da dissertação é investigar a construção da narrativa em primeira 

pessoa no cinema de ficção brasileiro contemporâneo, levando em conta a crítica que se 

fez, nos anos 70, à “voz do saber” e ao uso da terceira pessoa, predominante no discurso 

do Cinema Novo – fruto de um período em que as artes caminhavam em consonância 

com um projeto coletivo e igualitário de nação, confiantes na importância do papel do 

artista para a conscientização do povo. Parte-se da conjunção, no pós-golpe militar, 

entre a autocrítica dos cineastas intelectuais e o surgimento do cinema direto, com 

captação simultânea de imagem e som, para pensar os desdobramentos da proposta de 

dar voz ao outro de classe no cinema da atualidade. A ascensão da primeira pessoa no 

documentário brasileiro, com a ênfase dada à entrevista, fornece subsídios para 

compreender o debate ético que se trava em torno da ficção cinematográfica em 

primeira pessoa, neste início do século XXI. No recorte da dissertação, os seguintes 

filmes foram selecionados como objeto de análise: O homem que copiava (2003), de 

Jorge Furtado, Cidade de Deus (2002), de Fernando Meirelles e Tropa de Elite (2007), 

de José Padilha.  

 

 

 

Palavras-chave 
Cinema Brasileiro; Narrativa; Cineasta-intelectual; Primeira Pessoa. 
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Abstract 
 
 
 
 

Silva, Eduardo Miranda; Figueiredo, Vera Lúcia Follain de (Advisor). The voice 
of the Other in contemporary Brazilian Cinema: The problem with the 
First Person. Rio de Janeiro, 2009. 144p. M.Sc. Dissertation – Departamento de 
Comunicação Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

 
The goal of the dissertation is to investigate the construction of narratives in the 

first person in contemporary Brazilian cinema, considering the criticisms made in the 

1970’s against the “Voice of Authority” and the use of the third person, predominately 

in Cinema Novo – the fruit of a period in which the arts traveled in consonance with a 

collective and egalitarian project of the nation, confident in the importance of the role of 

the artist to educate the people. Starting with the hypothesis that, in the post-Military 

Dictatorship, between the autocracy of intellectual directors and the rise of Direct 

Cinema, using the direct capture of image and sound, to analyze the consequences of 

giving voice to other classes in current cinema.  The rise of the first person in Brazilian 

documentary, with emphasis on the interview, provides means to comprehend the 

ethical debate that surrounded cinema in the first person, in the beginning of the 21st 

century.  In the selection of the dissertation the following films were chosen for 

analysis:  O homem que copiava (2003), by Jorge Furtado, Cidade de Deus (2002), by 

Fernando Meirelles and Tropa de Elite (2007), by José Padilha. 
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Brazilian Cinema; Narrative; Director-Intellectual; First Person. 

 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710816/CA



Sumário 
 
 

1.Introdução 10 

  

2. Cinema Novo, anos 60 e o diretor como intelectual 

2.1. O debate acerca dos intelectuais 

2.2. Projeto utópico no cinema brasileiro dos anos 60 

2.3. Intelectuais no filme, intelectuais fora dele  

 

16 

16 

21 

28 

2.4. O golpe militar e a crise da representação 

2.5. Da sobrevivência do intelectual à virada antropológica  

 

3. A política da voz do Outro 

3.1. Impasses do falar pelo Outro no documentário brasileiro moderno 

3.2. A utopia do Cinema Direto  

3.3. Eduardo Coutinho: um discurso sobre o método 

3.4. Entre os excessos do direto e da entrevista, o recuo da voz do diretor 

38 

46 

 

50 

50 

59 

65 

73 

 

  

4. A primeira pessoa no cinema brasileiro contemporâneo 80 

4.1. Documentário brasileiro contemporâneo e a voz do outro  80 

4.2. André e a opacidade do olhar em O homem que copiava  

4.3. Pelas mãos seguras de Buscapé:  

            deslizamento de classes em Cidade de Deus                                                                                             

4.4. Capitão Nascimento e o choque de classes em Tropa de Elite 

89 

 

106 

118 

  

5. Conclusão 

 

131 

 

6. Referências bibliográficas  

 

138 

 
 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710816/CA



 

 

 

 

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“E haveria sempre alguém que pudesse narrar isso 
por ele, até que as condições socioeconômico-
culturais da classe operária se transformassem no 
país e ela pudesse falar com a própria voz.”  

Sérgio Sant’Anna, Um discurso sobre o método 
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